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Da chegada dos primeiros navios negreiros, no século XVI, aos movimentos sociais do 

século XXI, a trajetória dos negros brasileiros tem sido de luta e resistência às chagas 

provocadas pelo longo período de escravidão, as quais hoje se revelam em forma de 

desigualdade e intolerância racial.

O Dia da Consciência Negra – criado em 1978 e celebrado em 20 de novembro como 

referência ao nascimento do herói Zumbi dos Palmares (1655-1695) – representa uma 

oportunidade de reflexão acerca da representação e condição social dos negros e negras 

brasileiros, dos desafios enfrentados e das conquistas duramente alcançadas em um país 

que ainda se mostra hostil à subsistência do estrato afrodescendente da população. 

Se a Constituição Federal de 1988 e o Estatuto da Igualdade Racial de 2010 significaram 

avanços importantes no combate à desigualdade racial, as estatísticas ainda demonstram 

que há um longo caminho a ser percorrido pelo Brasil no que diz respeito ao cumprimento 

de políticas públicas que tragam igualdade de oportunidades e possibilitem condições de 

vida dignas a negros e negras na sociedade brasileira contemporânea. 

A exposição (Re)existir no Brasil: trajetórias negras brasileiras traça um breve panorama 

da resistência de negros e negras na história recente do país, bem como suas 

contribuições, conquistas e demandas.
Raphael Cavalcante

Curador
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A musa da 

dramaturgia

Ruth de Souza (1921-2019) foi 
uma das maiores atrizes brasileiras, 
tendo iniciado sua carreira na década de 
1940, sob os auspícios do Teatro 
Experimental do Negro (1944-1961), 
companhia de teatro criada por Abdias 
do Nascimento. Ruth de Souza se tornou 
a primeira atriz negra a atuar no então 
prestigiado e elitista Theatro Municipal 
do Rio de Janeiro, em 1945. Para além 
dos palcos, Ruth também teve carreira 
aclamada na televisão e no cinema.

Maria Firmina dos Reis
(1822-1917), maranhense, mulher negra, 
filha de uma ex-escrava, viveu em São Luís, 

tendo se formado como professora das 
chamadas Primeiras Letras. A vivência 

intelectual fez com que Maria Firmina se 
tornasse a primeira romancista brasileira, 

com o lançamento de Úrsula, em 1854, 
romance pioneiro do Romantismo brasileiro. 

Nos últimos anos, a obra da escritora vem 
sendo resgatada, após um histórico de 

apagamento pelo cânone literário nacional. 

O reconhecimento 

tardio da primeira 

romancista 

brasileira

O lançamento do livro Quarto de despejo: diário de uma 
favelada, em 1960, tornou-se um dos maiores 

acontecimentos literários brasileiros, tendo apresentado 

ao mundo o talento e a narrativa de Carolina 

Maria de Jesus (1914-1977). Na obra em 
formato de diário, Carolina conta sobre o cotidiano na 

extinta Favela do Canindé, na Zona Norte de São Paulo, 
trazendo suas impressões de mundo enquanto mulher 

negra, catadora e favelada que enfrentou o preconceito 
de classe e de cor e especialmente a fome, 

para conseguir criar os filhos com 
dignidade. Após algumas 

décadas de ostracismo, sua 
vasta obra tem sido mais 

bem divulgada, e 
Carolina Maria de Jesus 

hoje é considerada 
uma das maiores 

escritoras brasileiras.
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Teatro Experimental do Negro ensaiando Sortilégio, com Abdias do Nascimento 
e Léa Garcia | Domínio público / Acervo Arquivo Nacional

Funarte - Cedoc - Elenco da peça O filho pródigo, de Lúcio Cardoso

Um quarto

do tamanho

do mundo
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Agitador cultural em João Pessoa

João Silva de Carvalho Filho (1960-2008), o  Balula, foi, em 
sua breve trajetória, uma das figuras mais singulares do 
cenário cultural de João Pessoa. Da presidência da Federação 
Paraibana de Teatro Amador à produção de desfiles de 
escolas de samba, Balula envolveu-se nas mais diversas 
artes, sempre hasteando a bandeira da igualdade racial e da 
luta pela dignidade do povo negro. A preservação da cultura 
era também uma das lutas do ativista, que chegou a exercer 
funções junto à Fundação Cultural de João Pessoa.
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Antônio Viana Gomes, o Tony Tornado,  
surgiu na cena artística nacional ao vencer a 
fase brasileira do V Festival Internacional da 
Canção, em 1970, com a canção BR-3, ao 
lado do Trio Ternura. No ano seguinte, 
acompanhou Elis Regina na música Black is 
beautiful, no mesmo festival, mas saiu 
algemado por ter sinalizado um punho 
cerrado em alusão aos Panteras Negras 
durante a apresentação. Por seu 
posicionamento político em tempos de 
ditadura, decidiu sair do Brasil. Tony também 
é ator reconhecido e foi um dos precursores 
dos ritmos funk e soul no Brasil. 

Black is Beautiful

A gente corre
Na BR-3
E a gente morre
Na BR-3
(Antonio Adolfo, Tibério Gaspar)
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O Olodum nasceu em 1979 e 
rapidamente conquistou espaço no 
Carnaval de Salvador, tornando-se uma 
importante organização no trabalho de 
preservação e disseminação da cultura 
afro-brasileira. Em 40 anos de existência, 
o bloco percussionista lançou vários 
sucessos musicais, nos cenários nacional 
e internacional. Dentre os destaques do 
repertório, estão canções como Avisa lá, 
Vem, meu amor e Alegria geral.

Fundado em 1974, o Ilê Aiyê é o mais 
antigo bloco afro de Salvador. 
Comandado pela Band'Aiyê, já rendeu 
ao Carnaval da Bahia sucessos como 
Que bloco é esse, Depois que o Ilê 
passar e Charme da liberdade, entre 
outros. O Ilê também é uma entidade 
voltada à militância negra, tendo como 
objetivo preservar, valorizar e expandir a 
cultura afro-brasileira.
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As Damas do samba

Tia Ciata

1854-1924

Dona Ivone Lara

1922-2018

Foi na Praça Onze, na casa de Tia Ciata (Hilária Batista de 
Almeida, 1854-1924), um dos recônditos dos morros cariocas, 
que surgiram os acordes e batucadas do primeiro samba 
gravado em disco: Pelo telefone, no início do século XX. Quando 
o samba ainda era criminalizado por lei, Tia Ciata abriu as portas 
para acolher reuniões dos pioneiros do samba no Rio de Janeiro. 
O ritmo se apresenta até hoje como um verdadeiro panteão de 
mulheres que contribuem com voz, poesia, ancestralidade e 
resistência para a cultura popular brasileira.
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Leci Brandão

1944

Alcione

1947

Clementina de Jesus

1901-1987

Jovelina Pérola Negra

1944-1998
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A casa de Zumbi
Criada pela Lei Federal nº 7.668, de 22 de agosto de 

1988, a Fundação Cultural Palmares foi um 
marco institucional importante no reconhecimento 
da herança cultural afro-brasileira. Sendo um dos 
pilares da história e da cultura brasileira, o legado 
africano esteve associado historicamente a algo 
menor diante da tradição europeia. Destaca-se, 
assim, a importância da fundação no implemento de 
ações voltadas à valorização de manifestações, à 
preservação da memória e da identidade dos 
cidadãos afro-brasileiros.
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Racionais

Sandra de Sá

Luiz Melodia

A música popular brasileira das últimas décadas do século XX foi 
marcada por manifestações expressivas de questões pertinentes 
ao povo afro-brasileiro. Do samba ao rap, do reggae ao funk, a 
negritude se fez sentir em ritmos e letras, imprimindo influências 
africanas, latinas, caribenhas e estadunidenses das comunidades 
locais. Protestos por respeito à história, à estética e à existência 
da população negra foram trazidos de forma poética e visceral.

Pérolas   negras
Negro drama! Entre o sucesso e a lama

Dinheiro, problemas, invejas, luxo, fama

Negro drama! Cabelo crespo e a pele escura

A ferida, a chaga, à procura da cura

(Mano Brown, Edi Rock)

Fo
to

: 
Ro

be
rt

o 
Fi

lh
o

Fo
to

: 
Kl

au
s 

M
it

te
ld

or
f

Chico César

Fo
to

: 
Si

m
on

 d
u 

V
in

ag
e

Fo
to

: 
A

le
x 

C
ar

va
lh

o



Racionais

Sandra de Sá

Luiz Melodia

A música popular brasileira das últimas décadas do século XX foi 
marcada por manifestações expressivas de questões pertinentes 
ao povo afro-brasileiro. Do samba ao rap, do reggae ao funk, a 
negritude se fez sentir em ritmos e letras, imprimindo influências 
africanas, latinas, caribenhas e estadunidenses das comunidades 
locais. Protestos por respeito à história, à estética e à existência 
da população negra foram trazidos de forma poética e visceral.

Pérolas   negras
Negro drama! Entre o sucesso e a lama

Dinheiro, problemas, invejas, luxo, fama

Negro drama! Cabelo crespo e a pele escura

A ferida, a chaga, à procura da cura

(Mano Brown, Edi Rock)

Fo
to

: 
Ro

be
rt

o 
Fi

lh
o

Fo
to

: 
Kl

au
s 

M
it

te
ld

or
f

Chico César

Fo
to

: 
Si

m
on

 d
u 

V
in

ag
e

Fo
to

: 
A

le
x 

C
ar

va
lh

o



O ator baiano Lázaro Ramos, oriundo do Bando de Teatro 
Olodum, é certamente um dos artistas mais bem-
sucedidos da história recente do Brasil, com destaque no 
teatro, TV e cinema. A questão racial sempre esteve 
presente em suas declarações, trabalhos e, mais 
recentemente, em sua autobiografia. O papel que lhe 
rendeu projeção nacional veio da sétima arte. Trata-se do 
personagem-título de Madame Satã, filme de Karim 
Ainouz, de 2002, que retrata a vida de João Francisco dos 
Santos (1900-1976), célebre e marginalizado 
transformista das noites cariocas.

Na minha pele
Maria Stella de Azevedo Santos (1925-2018), a Mãe 

Stella de Oxóssi, foi uma das grandes representantes 
do candomblé baiano, ocupando o cargo de Iyalorixá do 
Ilê Axé Opó Afonjá. Ao longo da vida, teve grande atuação 
em prol da celebração e do reconhecimento da cultura 
iorubá a partir de intercâmbio com diversos países 
africanos e da posição que ocupava. Autora de diversos 
livros sobre a cultura iorubá, Mãe Stella foi eleita, em 
2003, para a Academia Baiana de Letras.

Matriarca 
da cultura 

iorubá

Tá faltando preto na 
Casa de Machado de Assis

Historicamente marginalizada, a literatura produzida por mulheres negras tem ganhado 
cada vez mais destaque e reconhecimento público – graças aos esforços das próprias 
escritoras negras em divulgar suas obras de forma independente, ao surgimento de 
editoras e selos especializados e ao movimento de resgate de educadores e educadoras 

no Ensino Básico e Superior. 

A prova do reconhecimento dessas narrativas em terras brasileiras 
se deu em 2018, com a anticandidatura de 

Conceição Evaristo à Academia Brasileira de 
Letras (ABL), escritora que ganhou notoriedade e 
torcida nas mídias sociais. Nascida em Belo 
Horizonte, Conceição possui longa carreira 
literária e obra de valor reconhecido e, 
como forma de protesto contra a falta 
de representatividade negra e feminina 
na entidade, decidiu não seguir os 
ritos tradicionais para ingresso na 
ABL. Conceição não obteve êxito, 
mas se tornou objeto da maior 
campanha popular pela eleição de um 
escritor para a ABL, além de ter 
inspirado uma nova geração de 
escritoras negras.
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Declaração da jornalista Flávia Oliveira para Ancelmo Gois (O Globo, 25/04/2018)
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O ator baiano Lázaro Ramos, oriundo do Bando de Teatro 
Olodum, é certamente um dos artistas mais bem-
sucedidos da história recente do Brasil, com destaque no 
teatro, TV e cinema. A questão racial sempre esteve 
presente em suas declarações, trabalhos e, mais 
recentemente, em sua autobiografia. O papel que lhe 
rendeu projeção nacional veio da sétima arte. Trata-se do 
personagem-título de Madame Satã, filme de Karim 
Ainouz, de 2002, que retrata a vida de João Francisco dos 
Santos (1900-1976), célebre e marginalizado 
transformista das noites cariocas.

Na minha pele
Maria Stella de Azevedo Santos (1925-2018), a Mãe 

Stella de Oxóssi, foi uma das grandes representantes 
do candomblé baiano, ocupando o cargo de Iyalorixá do 
Ilê Axé Opó Afonjá. Ao longo da vida, teve grande atuação 
em prol da celebração e do reconhecimento da cultura 
iorubá a partir de intercâmbio com diversos países 
africanos e da posição que ocupava. Autora de diversos 
livros sobre a cultura iorubá, Mãe Stella foi eleita, em 
2003, para a Academia Baiana de Letras.

Matriarca 
da cultura 

iorubá

Tá faltando preto na 
Casa de Machado de Assis

Historicamente marginalizada, a literatura produzida por mulheres negras tem ganhado 
cada vez mais destaque e reconhecimento público – graças aos esforços das próprias 
escritoras negras em divulgar suas obras de forma independente, ao surgimento de 
editoras e selos especializados e ao movimento de resgate de educadores e educadoras 

no Ensino Básico e Superior. 

A prova do reconhecimento dessas narrativas em terras brasileiras 
se deu em 2018, com a anticandidatura de 

Conceição Evaristo à Academia Brasileira de 
Letras (ABL), escritora que ganhou notoriedade e 
torcida nas mídias sociais. Nascida em Belo 
Horizonte, Conceição possui longa carreira 
literária e obra de valor reconhecido e, 
como forma de protesto contra a falta 
de representatividade negra e feminina 
na entidade, decidiu não seguir os 
ritos tradicionais para ingresso na 
ABL. Conceição não obteve êxito, 
mas se tornou objeto da maior 
campanha popular pela eleição de um 
escritor para a ABL, além de ter 
inspirado uma nova geração de 
escritoras negras.
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Declaração da jornalista Flávia Oliveira para Ancelmo Gois (O Globo, 25/04/2018)
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Dona de uma das carreiras mais ricas e longevas da música 

brasileira, Elza Soares emergiu dos morros cariocas para 
o mundo. A vida repleta de reveses pessoais não foi capaz 
de silenciá-la ou macular sua trajetória. Elza sagrou-se 
como sambista, mas ao longo do tempo surfou por gêneros 
diversos. Nas duas últimas décadas, rendeu-se a novas 
sonoridades, tendo incorporado em seu trabalho nuances 
de música eletrônica e funk. Elza também se destaca por 
sua posição política em favor dos direitos humanos, da 
população negra e demais grupos marginalizados, o que 
que tem se refletido desde o lançamento da música A carne, 
em 2002, até trabalhos mais recentes e ousados como 
Mulher do fim do mundo (2015), Deus é mulher (2018) e 
Planeta Fome (2019).

Deus é mulher
As mídias sociais se tornaram plataformas relevantes para o debate da questão 
racial brasileira e também de denúncia do racismo. A rapper Joyce Fernandes, 

mais conhecida como Preta Rara, é uma das vozes que tem trazido à tona 
temas caros ao povo negro: a relação com o corpo, a condição psicológica das 
mulheres negras e a iniquidade de empregos degradantes. Preta Rara foi 
responsável pela criação da página “Eu, empregada doméstica”, que agrega 
milhares de depoimentos de empregadas domésticas que já passaram por 
situações humilhantes. Os relatos da página renderam um livro homônimo.

Rara e preciosa
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Um país que 

não tá no retrato
A Estação Primeira de Mangueira, escola de 
samba fundada em 1928, é um dos maiores 
símbolos do Carnaval carioca. Lar de cantores e 
compositores emblemáticos como Cartola (1908-
1980) e Jamelão (1913-2008), a Mangueira é a 
segunda maior detentora de títulos do grupo 
especial das escolas de samba do Rio de Janeiro. 
Em 2019, sob a direção do carnavalesco Leandro 
Vieira, a escola sagra-se novamente campeã, a 
partir de um desfile extremamente politizado e 
crítico à história tradicional brasileira, reavaliando 
heróis nacionais e expondo toda sorte de 
opressões e desigualdades – do epistemicídio ao 
genocídio, motores da colonialidade – como as 
que acometeram e ainda acometem a população 
negra brasileira.
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